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MEMORIAL DESCRITIVO
O presente memorial descritivo tem por finalidade apresentar as metodologias empregadas no desenvolvimento de estudos dos projetos, bem como especificar a execução dos serviços e emprego dos materiais que farão parte das obras de pavimentação com pedras irregulares.
1-ELEMENTO DO PROJETO
1.1  - Planta de estaqueamento;
1.2  - Planta de pavimentação e sinalização;
1.3  - Planta de drenagem
1.4  - Seções transversais;
1.5  - Orçamento e cronograma físico-financeiro;
1.6  - Detalhamentos do projeto;
As seções tipo foram definidas pela equipe técnica de engenharia da prefeitura municipal de Descanso, seguindo o traçado da via não pavimentada existente, a qual fica responsável pela fiscalização da execução dos serviços. Levou-se em consideração as áreas públicas existentes com base no mapa de regularização fundiária do Loteamento Jaroseski, o qual apresentou as larguras disponíveis em cada via pública.

2- LOCAIS DA OBRA
A pavimentação com pedras irregulares será realizada em cinco ruas do Loteamento Jaroseski, as quais estão discriminadas abaixo:
2.1 - Rua João Gomercindo Agostini – 937,44 m² 
2.2 - Rua General Juarez Távora – 1.037,90 m² 
2.3 - Rua Pedro Lorenski – 637,60 m² 
2.4 - Rua Érico Veríssimo – 1.446,70 m² 
2.5 - Rua João Lemos – 689,60 m²
No total, a obra projetada abrange uma área de pavimento equivalente a 4.749,24m².
 
3- ESPECIFICAÇÃO PARA O LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

3.1- A localização do eixo foi efetuado de acordo com o traçado da Rua existente, e feito a medição e estaqueamento de 20 em 20 metros.
3.2- As seções transversais foram levantadas de 20 em 20 metros de acordo com a largura da Rua.
3.3- O greide foi lançado de maneira a corrigir alguns pontos críticos procurando sempre que possível adequá-lo ao existente, evitando assim grandes movimentações de terra.
3.4- A empresa ou profissional responsável pela execução da obra deverá fornecer a ART relativa a estes serviços, devendo ser entregue ao fiscal do contrato.
4- ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS PARA OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRAS IRREGULARES

4.1 Limpeza do terreno
Deve ser realizada a limpeza do leito da via com remoção da camada vegetal existente. Este serviço será realizado previamente ao início da obra e ficará a cargo da Prefeitura de Descanso.
    4.2 Execução de aterros e cortes
Os aterros necessários para conformar o greide de projeto serão executados com material selecionado pela fiscalização e compactado convenientemente com auxilio do rolo pé de carneiro.
Os cortes serão executados conforme o greide de projeto, e os respectivos materiais serão depositados em locais pré-estabelecidos pela fiscalização da obra.
Eventuais serviços de corte e aterro serão de responsabilidade da Prefeitura de Descanso, com seu maquinário próprio e supervisão do fiscal do contrato.
4.3 Bota-fora
Para o bota-fora dos materiais excedentes da terraplanagem será disponibilizado local no município. Será descartado apenas o solo excedente que não puder ser utilizado no aterro.

5- REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

5.1 Generalidade:
A regularização e a operação destinada a conformar o subleito, quando necessário transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros, até 0,10 metros de espessura.
Os materiais empregados na regularização do subleito serão os encontrados no próprio local.
Serão indicados os seguintes tipos de equipamentos para a execução da regularização: motoniveladora com escarificador, carro tanque distribuidor de água, retroescavadeira, rolos compactadores tipo liso e pé de carneiro.
5.2 Execução
Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, procede-se uma compactação com rolo pé de carneiro e se fará um acabamento conveniente com rolo liso. A regularização deverá ser executada até ultrapassar em 0,50 metros a largura do trecho em cada lado bem como deverá ser executada de maneira a prevenir a alteração do subleito por efeitos de águas pluviais, caso em que será sempre assegurado o seu rápido escoamento, através da abertura de valas provisórias. 

6. CONTROLE
6.1. Controle geométrico:
O controle geométrico deverá ser efetuado após a regularização do subleito, procedendo-se a locação e nivelamento do eixo e das bordas. Para este serviço utilizar equipamento topográfico adequado. 
Para os resultados encontrados, permitem-se as seguintes tolerâncias:
a) 0,02 metros, em relação às cotas do projeto,
b) 0,10 metros, quanto à largura da plataforma.


7. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO
7.1.  Descrição
A pavimentação será constituída por pedras irregulares e será executada sobre subleito, sub-base ou base, de acordo com os alinhamentos, dimensões e seção transversal estabelecida pelo projeto.
7.2. Obras Complementares
As obras de muros de contenção, terraplenagem e drenagem permanente deverão estar concluídas antes do início da construção do pavimento.
7.3. Preparo do subleito
A superfície do subleito deverá ser regularizada na largura de todo a pista de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto.
O grau de compactação deverá atingir 100% da densidade máxima determinada pelo ensaio do Proctor Normal (P.N).
7.4. Assentamento
A pedra irregular deverá ser assentada sobre um colchão de pedrisco, deverá ser constituído de partículas limpas, duras e duráveis, isenta de matéria orgânica, torrões de argila ou outros materiais deletérios, numa espessura de 8 a 10 cm.
7.5. Meio fio
Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo dos bordos do subleito, preparado obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensão estabelecida no projeto. O meio fio será de concreto pré-fabricado, com dimensões 100x15x13x30cm de acordo com o detalhamento específico apresentado em projeto. Concomitantemente à execução do meio fio deverá ser realizado o aterro dos passeios até o nível superior do meio fio, de modo a promover o adequado travamento do mesmo em relação ao pavimento.
7.6. Abaulamento
O abaulamento será representado por duas rampas opostas, com declividade variando de 5%. Para o caso da pedra irregular, as juntas de cada fiada deverão ser com relação às duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente à pedra irregular adjacente, dentro do terço médio, não ultrapassando a 0,015 m entre elas.

8. REJUNTAMENTO
O enchimento das juntas será feito com pedrisco e pó de pedra. Para o enchimento será esparramada uma camada de pedrisco de 2 cm de espessura sobre o calçamento forçando-se o pedrisco, por meio da vassoura, para penetrar nas juntas.

9. COMPACTAÇÃO
Logo após a conclusão do serviço de rejuntamento, o calçamento será devidamente compactado com rolo compactador liso, de 3 rodas, ou do tipo “Tandem” com o peso de 10 a 12 toneladas.  A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro, paralelamente ao eixo da pista de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da outra faixa de rolamento, até completa fixação do calçamento, isto é, até quando não se observar mais nenhuma movimentação da base durante a passagem do rolo.
Qualquer irregularidade ou depressão que venha a surgir durante a compactação deverá ser prontamente corrigida, removendo e recolocando as pedras irregulares com maior ou menor adição do material de assentamento, em quantidade suficiente a completar correção do defeito verificado. 
A compactação das partes inacessíveis aos rolos compactadores deverá ser efetuada por meio de soquetes manuais adequados ou placa vibradora.

10. TUBULAÇÃO PLUVIAL
Será formada por tubos de concreto com diâmetro interno de 40 cm e 60 cm. As valas para assentamento dos tubos deverão ter profundidade mínima de 100 cm e 120 cm para os tubos de diâmetro de 40 cm e 60 cm, respectivamente, de forma que teremos acima da geratriz superior dos tubos tenha uma profundidade mínima de 60 cm. As valas deverão apresentar largura mínima de 100 cm, suficiente para que os tubos sejam envolvidos com uma camada de terra pura. O fundo da vala deverá ser regularizado e depois apiloado com soquete manual ou vibro compactador para receber o tubo de concreto que poderá ser instalado de forma manual ou mecânica, tomando-se o cuidado de se efetuar o rejuntamento dos mesmos com argamassa de cimento e areia. O preenchimento da vala se fará com camadas sucessivas de terra com espessura de até 20 cm com compactação mecânica com vibro compactador até atingir a densidade do solo contíguo. A localização da tubulação está mostrada em projeto específico.

11. CAIXA COLETORA DE ÁGUA PLUVIAIS 
Terão dimensões externas de 120 x 120 cm e terão paredes construídas em alvenaria de tijolo do tipo maciço ou bloco maciço em concreto (parede de 15 cm), fundo em concreto conforme mostrado em desenho específico e profundidade necessária conforme exigir a tubulação pluvial, sendo que o concreto deverá apresentar resistência característica de 250 kgf/cm².  A grade metálica será construída com ferro chato (CA25) com seção de 8 mm x 50 mm nas dimensões e espaçamento conforme indicado no projeto, sendo que o quadro da grade captadora de água será formado através de solda elétrica,  formando um conjunto rígido e estável.

12. SINALIZAÇÃO
Devem ser confeccionadas conforme especificações do CONTRAN. Os tubos colunas devem ser galvanizados Ø 2” com parede de 1,6 mm de espessura e comprimento mínimo de 2,30 m. A placa metálica deve ser galvanizada com espessura mínima de 2,0mm. A face deve ser de vinil e refletivo. As placas do tipo “PARE”, terão as arestas de 35 cm e a dos nomes das ruas retangulares de 45 cm x 25 cm. Terá sua base chumbada em concreto com dispositivo anti-torção, de tal forma que a altura entre linha do passeio e a base da placa seja de no mínimo 190 cm.

13. MUROS DE CONTENÇÃO
Foram dispostos muros de contenção em diversos locais que apresentam necessidade de alargamento da caixa da rua para proporcionarem condições aceitáveis de tráfego, com larguras que deem segurança. Para tal, foram projetados 03 muros na Rua João Gomercindo Agostini, 02 muros na Rua Pedro Lorenski e 01 muro na Rua Érico Veríssimo.
Na Rua João Gomercindo Agostini os muros terão a função de conter o solo de três lotes que possuem edificações e que seu nível está demasiadamente mais elevado em relação ao nível atual da via. Dois terrenos possuem muros de contenção, porém estes estão dentro da área pública e será necessária sua retirada e reconstrução em local adequado deixando espaço para circulação de veículos e acomodação de calçada para pedestres. Um terreno desta rua não possui muro, porém devido à necessidade de alargamento do leito para execução da obra será necessária a execução de muro de contenção evitando que o solo de aterro do terreno desmorone em direção à rua.
Na Rua Pedro Lorenski um dos muros terá a função de promover a contenção do solo de aterro da Rua, para que seja possível alargamento da via, onde o alargamento proporcionará maior segurança e possibilidade futura de execução de passeio. Neste local o lote em questão está com nível inferior ao da via, a qual possui grande talude. Imediatamente em frente a este lote, há uma situação inversa, com lotes mais elevados em relação ao nível da rua e necessitando de contenção para possibilitar alargamento do leito da via conforme seção tipo projetada, de modo que não ocorra risco de desmoronamento de terra.
Na Rua Érico Veríssimo o muro a ser executado tem a função de facilitar o acesso dos moradores à suas residências, haja visto que o desnível transversal em determinado trecho da via é de elevada magnitude e não há possibilidade de execução da via em um único nível. Assim, este muro deverá ser executado no eixo da via, preservando as faixas de circulação, de estacionamento e espaço para passeios.
Todos os muros serão executados em pedras de basalto argamassadas, com espessura total de 60cm, assentados sobre base de regularização de concreto ciclópico. Os muros deverão ter a face exposta com suas pedras alinhadas conforme preveem os detalhes específicos apresentados em projeto.
Os muros se fazem necessários pois o solo presente no local não permanecerá estável por tanto sem obras de contenção, podendo ficar mais propenso à alterações principalmente em períodos chuvosos.

14. LIMPEZA E SERVIÇOS FINAIS
Durante a execução da obra, o local deve permanecer limpo e organizado. No ato do assentamento do pavimento, deve ser feita a remoção de todas as pedras e detritos que não possuem granulometria adequada para a utilização, devendo ser dado destino adequado às mesmas. A obra será recebida após remoção de todos os entulhos e sua conclusão.

15. MEDIÇÃO E PAGAMENTO:
Toda medição deverá ser solicitada ao fiscal do contrato. As medições não serão inferiores a 10% do valor do contrato, exceto a última medição.


16. OBSERVAÇÕES:
a) Todos os materiais e serviços deverão ser de primeira qualidade;
b) Antes de qualquer concretagem de elementos deverá ser comunicado ao fiscal do contrato;
c) Antes de instalar a tubulação de drenagem deverá ser comunicado ao fiscal do contrato para a realização de conferência do nivelamento das valas;
d) Antes de realizar o reaterro das valas deverá ser comunicado ao fiscal do contrato para verificação do rejuntamento das juntas e acompanhamento do reaterro e compactação;
e) Antes de iniciar o assentamento das pedras deverá ser comunicado ao fiscal do contrato para realização da conferência do nivelamento da plataforma da respectiva via;
f) Os quantitativos indicados no orçamento não eximem a contratada de efetuar sua própria medição;
g) Por tratar-se de empreitada global, deverão ser executados todos os serviços previstos no memorial descritivo, planilha orçamentária, projetos, incluindo-se materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários, sem direito de suplementação de recursos previstos nos serviços indicados;
h) Todo e qualquer dano não previsto em memorial descritivo e projeto arquitetônico deverá ser consertado pela empreiteira, arcando esta com os possíveis custos para o mesmo;
i) Qualquer irregularidade constatada será imediatamente comunicada à empresa executora através de ofício, cabendo retificação do material ou serviço sob pena de retenção de pagamento;
j) Deverão ser quitados pela empresa executora todos os tributos municipais relativos à obra, valores estes inclusos no valor global da obra.
Descanso SC, 14 de junho de 2021.
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